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EDITORIAL

Oportunidades 
e momentos

NESTA EDIÇÃO

O Tribunal de Contas da União (TCU) decidiu inquerir o Ministério 

de Portos e Aeroportos sobre o interesse do Governo Federal na 

con�nuidade do processo de desesta�zação do Porto de Santos. 

Os ministros querem saber se a União ainda quer dar con�nuidade 

ao processo, antes de votar o caso em plenário. A resposta já é de 

domínio público. Em repe�das vezes, o ministro Márcio França afirmou 

que a Autoridade Portuária não será priva�zada. Agora, caberá ao 

�tular da pasta oficializar essa decisão para a Corte de Contas.

Tal fato deve marcar, em defini�vo, o encerramento dos debates 

sobre a desesta�zação de autoridades portuárias no Governo 

Federal -  mesmo que o governador de São Paulo, Tarcísio Gomes 

de Freitas, mantenha a esperança de implantar esse projeto. De 

qualquer forma, o Ministério pode aproveitar a oportunidade criada 

pelo TCU e enviar um sinal defini�vo ao mercado, anunciando qual 

a sua proposta de priva�zação para o setor. Várias autoridades 

ligadas à pasta de Portos e Aeroportos já comentam que o caminho 

que deve ser trilhado será o já estudado pela Portos do Paraná, a 

Autoridade Portuária de Paranaguá e Antonina, controlada pelo 

governo estadual - a concessão da gestão do canal de navegação. 

Esse é um bom momento para anunciar essa estratégia.

O Governo Federal já ultrapassou a marca dos 80 dias de gestão e, 

no setor de Portos, as polí�cas públicas a serem implantadas ainda 

são vagas e incertas. Há rumores, comentários e informações extra-

oficiais. Mas não há um plano de ação defini�vo. Aliás, nem se definiu 

ao certo os dirigentes das autoridades portuárias controladas 

diretamente pela União. Já passou da hora de o mercado conhecer 

os programas a serem implantados e o que a equipe do ministro 

Márcio França fará, em defini�vo e com clareza, pelo segmento.
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Tarifa 1

A nova tabela tarifária dos 

portos de Vitória e Barra do 

Riacho, no Espírito Santo, 

teve sua entrada em vigor 

adiada. Originalmente, ela 

começaria a ser aplicada 

nessa quarta-feira, dia 22. 

Mas decisão do diretor-geral 

da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq), Eduardo Nery, 

tomada nesse mesmo dia, 

postergou a medida para 17 

de maio. Até lá, permanece 

valendo a tabela aprovada pela 

Antaq com a Deliberação da 

Direção-Geral n. 289, de 2021. 

Tarifa 2

O anúncio dessa nova tabela 

tarifária causou polêmica no 

setor, principalmente com o 

reajuste aplicado na tarifa 

para o monitoramento das 

embarcações que fazem uso 

de áreas de fundeio do Porto 

de Vitória supervisionadas 

pelo VTMIS (Vessel Traffic 

Management Informa�on 

System ou, em tradução 

livre do inglês, Sistema de 

Informação de Gestão do 

Tráfego de Embarcações). 

Na tabela anterior, eram 

cobrados R$ 1.103,50 

por navio. Na nova versão, 

o valor passou para 

R$ 18.729,65 por embarcação, 

um aumento de 1.597,29%. 

Tarifa 3

Esse seria o primeiro reajuste 

tarifário a ser implantado 

nos portos de Vitória e 

Barra do Riacho desde 

a desesta�zação de sua 

autoridade portuária, 

a Companhia Docas do 

Espírito Santo (Codesa), 

no ano passado. Com 

essa priva�zação, a empresa 

passou a controlada pela 

consultoria de inves�mentos 

Quadra Capital, mudando 

seu nome para VPorts.

Tarifa 4

Em sua decisão, o diretor-

geral da Antaq, Eduardo Nery, 

também determinou que a 

VPorts, “em até 10 dias da 

presente decisão, 

fundamente as variações 

de preço para maior em 

cada item de sua nova 

tabela tarifária, sob pena 

de prorrogação da medida 

cautelar es�pulada no inciso 

I”, que adiou a entrada em 

vigor dos novos preços para 

maio. Além de explicar o 

aumento da tarifa do VTMIS, 

a VPorts terá de apresentar 

suas jus�fica�vas para 

questões como “o critério 

para o aumento de preços 

das modalidades, inclusive 

nas modalidades CIF de 

armazenagem” e, ainda, “a 

criação de modalidades fora 

do padrão norma�vo e sem 

fato gerador aparente (com 

potencial duplicidade), sem 

jus�ficação da empresa, 

especialmente na Tabela 

Complementares”.

Câmara aprova pedidos 
para debater precatórios 
em pagamento de leilões

Para Cezinha de Madureira, “a discussão está em atraso” devido à decisão do
advogado-geral da União de suspender o uso dos precatórios para pagar concessões

Os membros da Comissão de 

Viação e Transportes da Câma-

ra dos Deputados aprovaram 

ontem (22) dois requerimentos 

para retomar a discussão sobre 

o uso de precatórios como for-

ma de pagamento em conces-

sões ou alienação de par�cipa-

ção acionária em estatais.

 Os pedidos foram dos de-

putados Antonio Carlos Rodri-

gues (PL-SP) e do presidente da 

Comissão, deputado Cezinha 

de Madureira (PSD-SP). Esta 

foi a primeira reunião do cole-

giado após a abertura das a�vi-

dades na Câmara.

 Segundo o requerimento, 

a comissão terá uma subcomis-

são especial para debater o uso 

dos precatórios em conces-

sões.

 Antonio Carlos Rodrigues 

lembrou que o assunto vem 

sendo alvo de muitas análises e 

lembrou que a Advocacia Geral 

da União (AGU) determinou, 

no úl�mo dia 15, a suspensão 

do uso dos precatórios no paga-

mento de concessões e na com-

pra de imóveis até que seja 

publicada uma portaria regula-

Comissão de Viação e Transportes terá subcomissão
e audiência pública para discussão do tema

NACIONAL

 Reprodução/Instagram/Cezinha de Madureira

mentando o procedimento co-

mo um todo.

 “Essa discussão é relevan-

te, pois está in�mamente ligada 

ao cerne do interesse público e, 

por isso, deve ser ampla e pro-

funda”, jus�ficou o parlamentar.

O deputado Carlos Rodrigues 

também lembrou que é papel 

do parlamento oferecer uma 

solução rápida e afirmou que 

diante do cenário econômico 

atual, é preciso “enfrentamento 

obje�vo e pragmá�co, com 

aplicação de polí�cas públicas 

necessárias ao governo para 

retomar o crescimento econô-

mico e social”.

 A data para o início dos tra-

balhos da subcomissão ainda 

não foi definida pelos parla-

mentares. É necessário que ha-

ja um acordo par�dário entre os 

deputados que está sendo nego-

ciado pelo deputado Cezinha 

de Madureira.

 O presidente da Comissão 

aprovou um pedido de audiên-

cia pública sobre o assunto e 

solicitou a presença de repre-

sentantes da Advocacia-Geral 

da União (AGU), Tribunal de 

Contas da União (TCU), Minis-

tério dos Portos e Aeroportos, 

Ministério dos Transportes e da 

Procuradoria Geral da Fazenda 

Nacional. 

 A reunião ainda não tem 

data para acontecer, mas, se-

gundo os membros da comis-

são, a expecta�va é que a au-

MARÍLIA SENA
marilia@portalbenews.com.br
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PARTIDÁRIO 

ENTRE OS 

PARLAMENTARES

diência pública seja agendada 

para as próximas semanas.

 “Se por um lado há enten-

dimento no sen�do de que a 

suspensão é necessária para 

melhor composição de um arca-

bouço jurídico-norma�vo que 

discipline a questão, por outro 

há a compreensão de que a 

ação seria incons�tucional e 

poderia levar ao atraso ou pre-

judicar as licitantes”, jus�ficou o 

deputado.

 O parlamentar lembrou 

que há cerca de dois meses o 

Grupo Aena, que arrematou 

Congonhas e outros dez aero-

portos, discute com a  Agência 

Nacional de Aviação Civil 

(Anac) o pagamento de R$ 2,45 

bilhões da contribuição inicial 

da outorga por meio de preca-

tórios.

 Para ele, “a discussão está 

em atraso” devido à decisão do 

advogado-geral da União de 

suspender o uso dos precatóri-

os para o pagamento de con-

cessões.

 É notório que as conces-

sões, principalmente as ligadas 

às a�vidades portuárias, aero-

portuárias ou de transportes 

são uma locomo�va de desen-

volvimento para o nosso país, 

razão pela qual cumpre a esta 

comissão ouvir os esclareci-

mentos dos envolvidos e apre-

sentar as ações que lhe cabem”, 

ressaltou Cezinha de Madu-

reira.
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NACIONAL

Ministros querem saber se Execu�vo mantém
interesse no projeto antes de votá-lo

O plenário do Tribunal de Con-

tas da União (TCU) decidiu 

ques�onar o Ministério de Por-

tos e Aeroportos se há interes-

se na con�nuidade do processo 

de desesta�zação do Porto de 

Santos. A resposta já é conheci-

da. O ministro Márcio França já 

afirmou repe�das vezes, nes-

ses quase três meses de gover-

no, que a gestão do complexo 

marí�mo não será priva�zada. 

Mas a Corte quer uma manifes-

tação oficial antes de retomar a 

análise do caso e, eventual-

mente, aprová-lo.

 A estratégia foi definida na 

sessão do TCU de ontem, dia 

22. Ministros consideraram 

que o processo da desesta�za-

to”, afirmou Benjamin Zymler, 

referindo-se ao próprio minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Márcio França.

 A sugestão teve o apoio de 

Vital do Rêgo e Bruno Dantas, 

que se comprometeu a enviar 

um o�cio ao Ministério, “para 

que se manifeste, no prazo de 

15 a 30 dias, sobre o interesse 

TCU vai ques�onar Governo sobre 
desesta�zação do Porto de Santos

do governo em dar prossegui-

mento neste processo de de-

sesta�zação”. O presidente do 

TCU ainda ques�onará a pasta 

sobre as sugestões apresenta-

das em seu voto, como a pro-

posta do Execu�vo de analisar 

desesta�zações de autorida-

des portuárias ocorridas em 

outros países.

 Desde sua posse como mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Márcio França tem afirmado 

que as administrações portuá-

rias, como a Santos Port Autho-

rity (SPA, a Autoridade Portuá-

ria de Santos), vão con�nuar 

estatais. Mas não descarta a 

concessão de serviços de apoio 

à a�vidade portuária, como a 

gestão das obras de dragagem 

e do canal de navegação. Vale 

lembrar que as operações por-

tuárias já são realizadas pela 

inicia�va privada desde o final 

dos anos 90.

ca, proponho que o Tribunal 

realize oi�va do Ministério de 

Portos e Aeroportos para que o 

órgão confirme interesse na de-

sesta�zação. Tal proposta de-

ve-se ao fato de que, após a 

troca de governo, algumas auto-

ridades terem reportado em 

entrevistas a perda de interesse 

do Governo Federal no proje-

Corte de Contas começou a analisar a proposta de desesta�zação
da Autoridade Portuária de Santos no ano passado

Divulgação

ção não deveria ser votado sem 

que eles saibam se o Execu�vo 

irá dar con�nuidade a essa 

concessão. Eles também deci-

diram adiar a questão por 60 

dias.

 A proposta de desesta�za-

ção do Porto de Santos come-

çou a ser analisada pela Corte 

de Contas no ano passado. Em 

dezembro, o ministro Bruno 

Dantas, que atualmente presi-

de o tribunal, apresentou seu 

voto. Mas os ministros Walton 

Rodrigues, Benjamin Zymler e 

Vital do Rêgo pediram vista, 

interrompendo a apreciação do 

caso. O processo só foi retoma-

do nessa quarta-feira, mas logo 

foi paralisado quando Zymler 

sugeriu que o Governo Federal 

fosse inquirido sobre a inten-

ção de avançar no projeto.

 “Para que a gente não faça 

uma discussão densa, sem que 

haja uma finalidade pragmá�-

        

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação
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Audiência pública na Assembleia Legisla�va discu�u o impacto
da operação que está sendo realizada via Porto de Ilhéus

A Comissão de Agricultura da 

Assembleia Legisla�va da Bahia 

(ALBA), defendeu mais rigor na 

realização das operações de im-

portação de cacau africano para 

o Brasil, que estão sendo feitas 

via Porto de Ilhéus.

 A a�vidade está preocu-

pando os produtores brasileiros 

de cacau, que alegam riscos de 

trazer para o país pragas e doen-

ças quarentenárias (não exis-

tentes por aqui). Isso porque, 

desde 2021, a Instrução Nor-

ma�va nº 125 (IN125), publica-

da pelo Ministério da Agricultu-

ra, passou a permi�r a entrada 

da carga africana sem receber 

tratamento com Brometo de 

Me�la, eficaz no combate a 

doenças.

 O deputado estadual e pre-

sidente da Comissão, Manuel 

Rocha, afirmou que vai acom-

panhar de perto a chegada das 

amêndoas vindas da África para 

adotar medidas que protejam a 

cultura cacaueira da Bahia, 

maior produtor do fruto no Bra-

sil. Já a categoria reivindica a 

anulação da IN125.

 A situação foi discu�da em 

audiência pública realizada na 

terça-feira (21), na Assembleia 

Deputados da Bahia defendem mais 
rigor na importação de cacau africano

 Para o deputado estadual 

Hassan de Zé Cocá, parlamen-

tar que solicitou a audiência, é 

preciso chegar a um consenso. 

“Nós acreditamos que discu�r 

o assunto é o caminho. E bus-

car uma saída que seja também 

de apoio e de subsídio aos pe-

quenos produtores, que real-

mente estão sendo prejudica-

dos com a importação da amên-

doa da Costa do Marfim”, res-

saltou.

 Antes de encerrar a reu-

nião, o deputado Rocha disse 

que a lavoura cacaueira precisa 

ser fortalecida para que possa 

gerar emprego e renda.

 "A gente vai fortalecer essa 

produção dando incen�vos 

para que eles possam inves�r 

na lavoura. Esperamos que sa-

iam resultados prá�cos daqui 

para que a gente possa fortale-

cer a produção de cacau na 

Bahia”, concluiu o presidente 

da Comissão de Agricultura da 

Alba.

são os melhores �pos de cacau. 

Além disso, esse cacau só se-

gue para a indústria depois da 

análise de risco de pragas, que é 

realizada por um laboratório 

credenciado pelo Mapa”.

 Ainda segundo Anna, des-

de que esse procedimento foi 

adotado, nenhuma praga foi 

iden�ficada. “A indústria é a pri-

meira a não querer que a gente 

tenha a introdução de praga 

aqui no Brasil, porque se isso 

acontece vamos depender ain-

da mais da importação”, pon-

tuou.

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

A audiência lotou a casa e reuniu representantes de produtores, da indústria do 
cacau, da Agência de Defesa Agropecuária da Bahia e do Ministério da Agricultura

Visita foi realizada no trecho entre Ceará e Pernambuco

Uma comi�va da Agência Naci-

onal de Transportes Terrestres 

(ANTT) sobrevoou na úl�ma 

sexta-feira (17) o trecho das 

obras da Ferrovia Transnordes-

�na (TLSA), entre Ceará e Per-

nambuco.

 O projeto visa interligar os 

centros produtores do Nordes-

te aos principais polos de ex-

portação do país, além de apro-

ximar o escoamento do Centro-

Oeste a mercados internacio-

nais como Europa e Ásia.

 A visita foi acompanhada 

pelo diretor-geral da ANTT, 

Rafael Vitale, pelo diretor Luci-

ano Lourenço, pelo superinten-

Equipe da ANTT sobrevoa obras
de construção da Transnordes�na 

Missão Velha (CE) e Trindade 

(PE) / Salgueiro (PE) já estão 

concluídos. As obras são vistas 

pelo setor como um importan-

te desenvolvimento para o 

Nordeste.

 O adi�vo, referendado 

pelo Tribunal de Contas da 

União (TCU), pactuou um novo 

cronograma de obras para a 

ferrovia, com conclusão total 

até 2029, sendo os trabalhos 

da primeira fase concluídos até 

2027.

 Por inviabilidade econômi-

ca, o trecho previsto entre Sal-

gueiro e Porto de Suape (PE) foi 

excluído e devolvido à União. 

Porém, segundo a ANTT, inde-

pendentemente do processo 

de devolução, novos estudos se-

rão realizados para definir a me-

lhor des�nação para o trecho.

dente de Transporte Ferroviá-

rio (Sufer), Ismael Trinks, e por 

representantes da Secretaria 

Nacional de Transporte Ferro-

viário do Ministério dos Trans-

portes (MTrans), Ministério do 

Desenvolvimento Regional 

(MDR) e Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES).

 Para garan�r a retomada 

dos inves�mentos, o andamen-

to das obras e o alcance do 

vanessa@portalbenews.com.br
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interesse público pela ferrovia 

Transnordes�na Logís�ca SA – 

TLSA (PI, CE, PE), foi celebrado 

um Termo Adi�vo, em dezem-

bro do ano passado, que esta-

beleceu que a concessionária 

deve concluir os seguintes tre-

chos: Eliseu Mar�ns (PI) / Trin-

dade (PE), com avanço de 77%; 

e Missão Velha (CE) / Pecém (CE), 

com cerca de 24% concluído.

 Os trechos Salgueiro (PE) / 

Legisla�va da Bahia. O encon-

tro lotou a Casa e reuniu repre-

sentantes de produtores, da in-

dústria do cacau, da Agência de 

Defesa Agropecuária da Bahia 

(Adab) e do Ministério da Agri-

cultura e Pecuária (Mapa).

 Além dos riscos fitossani-

tários, a categoria alega que a 

produção nacional é suficiente 

para suprir a demanda interna e 

que a importação desvaloriza o 

segmento.

 "A indústria, trazendo o ca-

cau da forma como está, acen-

de o risco fitossanitário, que é 

O adi�vo de dezembro do ano passado, referendado pelo TCU, pactuou um
novo cronograma de obras para a ferrovia, com conclusão total até 2029

 Divulgação | Ascom Alba

Divulgação

grave. E o segundo ponto é que 

essa importação excessiva de 

cacau manipula os nossos pre-

ços internos e esse é um grande 

gargalo para o produtor de ca-

cau, afinal tem que valer a pena 

produzir riqueza no nosso país”, 

disse Vanuza Barroso, presiden-

te da Associação Nacional dos 

Produtores de Cacau (ANPC).

 Já Anna Paula Losi, presi-

dente da Associação das Indús-

trias Processadoras de Cacau 

(AIPC), afirmou que “boa parte 

do cacau importado está na 

classificação de �po 1 ou 2, que 

AS OBRAS SÃO 

VISTAS PELO 

SETOR COMO 

UM IMPORTANTE 

DESENVOLVIMENTO 

PARA O NORDESTE

A ATIVIDADE ESTÁ 

PREOCUPANDO 

OS PRODUTORES 

BRASILEIROS 

DE CACAU, 

QUE ALEGAM 

RISCOS DA 

INTRODUÇÃO 

DE PRAGAS 

NO BRASIL
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Carga começa a chegar em abril e operação se estende ao longo do ano

O Porto de Suape (PE) conquis-

tou, pelo terceiro ano consecu-

�vo, o nível máximo (5) do Ín-

dice de Adequação das Estatais 

(IAE) e do Índice de Adequação 

das Unidades de Controle Inter-

no (IAS). A informação foi di-

vulgada pela Secretaria-Con-

troladoria-Geral do Estado 

(SCGE), que contemplou mais 

nove empresas estatais per-

nambucanas com a pontuação 

máxima do IAE e outras 30 com 

o IAS.

 Para a Autoridade Portuá-

ria, a consolidação da gover-

nança corpora�va e de toda a 

estrutura de controle interno, 

alinhadas ao Sistema de Gestão 

Integrada (SGI), à Polí�ca de 

Diversidade e Inclusão e às a-

ções socioambientais, em sin-

tonia com as boas prá�cas ESG, 

levaram a empresa Suape a 

conquistar o reconhecimento.

 O diretor-presidente de 

Suape, Marcio Guiot, comemo-

rou o nível de governança da 

estatal, que conta ainda com 

três cer�ficações (ISO 9.001, 

ISO 14.001 e NBR 16.000) de 

alcance nacional e interna-

cional.

Pecém vai receber 1.500
contêineres de painéis solares 
para empreendimento no RN

Em abril, o Porto do Pecém começa a receber contêineres carregados com painéis
solares e inversores que serão usados na construção da maior usina solar do RN

 Divulgação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

ESPAÇO
Pílulas de AFC – Selo
de qualidade 
na cadeia logís�ca
de comércio exterior 
Aumentar as exportações mundiais em até US$ 1 trilhão/ano e 

reduzir os custos do comércio global em 14%. Bem di�cil imaginar 

como a�ngir essas metas, não é? A não ser por meio de um grande 

pacto, em escala global, firmado por centenas de nações 

comprome�das a seguir basicamente as mesmas premissas e 

recomendações, no sen�do de simplificar e agilizar seus 

procedimentos de comércio exterior. Esse pacto é o Acordo de 

Facilitação de Comércio (AFC), que a gente vem tratando aqui 

há algumas semanas. E como dissemos na edição anterior, o 

Programa “Operador Econômico Autorizado” é uma de suas mais 

importantes recomendações. 

O OEA é �po um “selo de qualidade” que, no Brasil, pode ser 

ob�do por importadores, exportadores, transportadores, agentes 

de carga, operadores portuários e aeroportuários, recintos 

alfandegados e edex. Esses agentes da cadeia logís�ca podem 

requerer a cer�ficação ao garan�r que cumprem os critérios 

exigidos pelo programa no que se refere à segurança �sica das 

cargas que movimentam ou com elação às obrigações tributárias e 

aduaneiras. Assim, terminam reconhecidos por representar baixo 

grau de risco em suas operações e, dessa forma, são beneficiados 

com maior agilidade e previsibilidade de suas cargas nos fluxos do 

comércio internacional. 

Na próxima semana, mais informações sobre esse programa sensacional!

Coluna sob responsabilidade da Associação Brasileira de Terminais e 
Recintos Alfandegados (Abtra). Jornalista responsável: Milena de Castro 

A OPERAÇÃO 

IRÁ SE ESTENDER

AO LONGO DO ANO 

E A CARGA SERÁ 

DIRECIONADA PARA 

O PARQUE SOLAR 

DE MENDUBIM, 

NO RIO GRANDE 

DO NORTE

“É muito importante para a 

imagem da empresa e dos cola-

boradores esse reconhecimen-

to. Isso demonstra que esta-

mos no caminho certo ao in-

cen�var a estruturação da cul-

tura ESG no ambiente de traba-

lho”, declarou.

 A coordenadora de Com-

pliance de Suape, Fabiana Mara-

nhão, acredita que os resulta-

dos são frutos da estrutura mo-

derna e funcional das a�vida-

des administra�vas e do enga-

jamento dos colaboradores do 

complexo industrial portuário.

 "Estamos evoluindo ano a 

ano. É uma transformação bas-

tante posi�va para nossa em-

presa. É a criação de uma cultu-

ra que envolve corpo dire�vo, 

colaboradores, líderes de equi-

pes e terceirizados, na contri-

buição para geração de valor e 

perenidade ao negócio de Sua-

pe”, disse.

 Já a diretora de Governan-

ça e Riscos da SCGE, Cris�ana 

Borges, com base nos indica-

dores avaliados, a controlado-

ria produziu documentos de 

orientação e capacitação que 

atendessem a necessidade das 

UCIs, além de fomentar a im-

plementação de boas prá�cas 

importantes para a melhoria da 

governança das estatais.

Suape conquista 
nível máximo

de governança 
Empresa alcançou o nível mais elevado do Índice de
Adequação das Unidades das Estatais e do Índice 
de Adequação das Unidades do Controle Interno 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O Porto do Pecém (CE) fechou 

um novo negócio e vai receber, 

a par�r de abril, 1.500 contêi-

neres carregados com painéis 

solares e inversores. A opera-

ção irá se estender ao longo do 

ano e a carga será direcionada 

para o Parque Solar de Mendu-

bim, que será construído no Rio 

Grande do Norte.

 No mês passado, o gover-

no do RN anunciou que fechou 

parceria com a empresa norue-

guesa Scatec para a construção 

da maior usina solar do estado e 

uma das maiores do Brasil.

 O projeto Mendubim, que 

será o maior empreendimento 

global da companhia na área de 

energia solar, terá inves�men-

tos de R$ 1,7 bilhão.

 As obras devem começar 

no mês que vem, com cronogra-

ma de conclusão até o fim de 

2024. Durante o período, cerca 

de 1,2 mil empregos diretos e 

indiretos serão gerados e a com-

panhia afirmou que dará priori-

dade à mão de obra local.

 Com capacidade para ge-

rar 532 megawa�s, a unidade 

ocupará uma área de 1,2 mil 

hectares no município de Assu.

2026.   

 A Scatec está presente em 

23 países e desenvolve, cons-

trói, mantém e opera usinas 

solares, eólicas, hidrelétricas.

 O Menbubim se une a uma 

cartela de outros 40 projetos 

de energia solar com contratos 

já assinados com o RN e previ-

são de início das a�vidades até 
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Graneleiro London 2012 ficou quase dez dias parado
em uma área de fundeio, próximo à saída do canal

O navio graneleiro London 

2012 foi desencalhado com 

sucesso no início da semana na 

Baía de Babitonga, próximo ao 

Porto de São Francisco do Sul, 

em Santa Catarina. A embarca-

ção ficou quase dez dias parada 

em uma área de fundeio, próxi-

mo à saída do canal. De acordo 

com a SCPAR São Francisco do 

Sul, o navio aguarda liberação 

da Marinha para poder seguir 

viagem.

 A Autoridade Portuária 

gestora do porto afirmou que o 

navio, após o desencalhe, foi 

deslocado para outra área de 

fundeio.

São Francisco do Sul e Itapoá.

 A Administração do Porto 

de São Francisco do Sul infor-

mou que o incidente registrado 

com a embarcação não provo-

Navio é desencalhado em 
São Francisco do Sul e 

aguarda liberação da Marinha

cou prejuízos às a�vidades 

portuárias do terminal, nem ao 

fluxo de entrada e saída do 

complexo. Não ocorreu, tam-

bém, poluição hídrica.

 O London 2012, de ban-

deira liberiana, está carregado 

com 69 mil toneladas de soja e, 

nos úl�mos dias, visando a sal-

vaguarda humana, bem como 

questões ambientais, passou 

por inspeções subaquá�cas re-

alizadas por mergulhadores 

profissionais, onde não foi iden-

�ficado nenhum �po de avaria.

 ‘‘Nesses momentos de a-

preensão priorizamos o que é 

mais importante, que é a prote-

ção da integridade �sica dos 

tripulantes do navio e a preser-

vação do meio ambiente na 

Baía da Babitonga, garan�ndo, 

ao mesmo tempo, a con�nui-

dade da movimentação de car-

gas pelo Porto", comentou Cle-

verton Vieira, presidente do 

Porto de São Francisco do Sul.

SCPAR, a previsão é de que os 

trâmites legais sejam concluí-

dos até o final da semana.

 O navio graneleiro enca-

lhou no dia 11 de março entre 

O London 2012 aguarda a vistoria final do armador para
con�nuar sua viagem até a China, após liberação da Marinha

Divulgação/Marinha do Brasil

 A embarcação aguarda a 

vistoria final do armador para 

con�nuar sua viagem até a 

China, após liberação da Mari-

nha do Brasil. Segundo a 

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

São Paulo libera tráfego da ponte 
sobre o rio Paranapanema após 4 meses

O Governo de São Paulo, atra-

vés do Departamento de Estra-

das de Rodagem (DER), liberou 

na segunda-feira (20) o tráfego 

de veículos leves e pesados na 

ponte sobre o Rio Paranapane-

ma, localizada no Km 150 da 

Rodovia Rodolfo Ribeiro de 

Castro (SP-421). A ponte é uma 

ligação entre as cidades de Taci-

ba (SP) e Porecatu (PR), na divi-

sa entre os dois estados.

 Com extensão de 634 

metros, a ponte ficou interdita-

da durante o período de quatro 

meses por conta das obras de 

reforma executadas pelo DER, 

órgão vinculado à Secretaria de 

Meio Ambiente, Infraestrutura 

e Logís�ca (Semil) de São Paulo.

 De acordo com o Governo 

do Estado, foram inves�dos 

R$4,6 milhões nos serviços de 

recuperação completa da pon-

te. Os trabalhos contaram com 

uma equipe de 40 trabalhado-

res para a recomposição dos 

passeios, proteção dos taludes 

e subs�tuição do pavimento 

rígido, entre outros itens.

 Segundo o DER, neste mo-

mento, a obra encontra-se na 

etapa de finalização, para seca-

gem do concreto aplicado nas 

lajes, conclusão da sinalização 

viária e instalação de defensas 

Estrutura na Rodovia Rodolfo Ribeiro de Castro liga os estados de São Paulo e Paraná

metálicas.

 Durante os meses de in-

terdição do trecho, usuários 

que passavam pelo local �ve-

ram de u�lizar rotas alterna�-

vas, sendo elas a Rodovia Mi-

guel Jubran (SP 333), na altura 

do km 451, em Florínea (SP), ou 

a Rodovia Assis Chateaubriand 

(SP 425), no km 523, em Pirapo-

zinho (SP), próximo ao distrito 

de Itororó do Paranapanema.

De acordo com o Governo do Estado, foram inves�dos R$ 4,6 milhões nos serviços de recuperação completa da ponte

REGIÃO SUDESTE

redacao@portalbenews.com.br
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Alta é de mais de 67% em relação ao mesmo período com o ano anterior

A Santos Brasil, operadora por-

tuária e logís�ca, divulgou os 

resultados operacionais e finan-

ceiros que correspondem ao 

quarto e úl�mo trimestre de 

2022 (4T22). A empresa regis-

trou um lucro líquido de R$135,5 

milhões, uma alta de 23,2% em 

relação ao mesmo período do 

ano anterior. O ano de 2022 foi 

encerrado com um lucro líqui-

do de R$ 430 milhões, o que 

representa um aumento de mais 

de 67% na comparação com 

2021.

 No período do 4T22, a re-

ceita líquida da companhia cres-

ceu 5,7%, a�ngindo R$468,8 

milhões, com destaque para o 

aumento do �cket médio em 

todas as unidades de negócio, 

reflexo de renegociações con-

tratuais. Na Santos Brasil Logís-

�ca o crescimento foi de 25,2% 

na receita líquida, reflexo do 

aumento do �cket médio e me-

lhor mix de carga armazenada; 

e no TEV o aumento foi de 

17,0% na receita líquida devido 

escalas nos serviços de cabota-

gem que operam no Tecon San-

tos.

 Em razão dos eventos, o 

Tecon Santos registrou queda 

de 9,9% YoY na movimentação 

do 4T22, a�ngindo 259.538 

contêineres, com menores volu-

mes nas operações de longo 

curso (-9,5% YoY) e de cabota-

gem (-11,7% YoY). No trimes-

tre, o market share do terminal 

no porto de Santos foi de 

36,6% (vs. 39,8% no 4T21). Em 

2022, os volumes operados no 

Tecon Santos se man�veram 

pra�camente estáveis, com li-

geira queda de 0,4% YoY.

 O Tecon Vila do Conde 

apresentou alta na movimenta-

ção de 3,9% YoY (23.379 con-

têineres), com crescimento de 

26,1% YoY na cabotagem, que 

foi beneficiada pelo maior fluxo 

de bens manufaturados, devido 

às vendas de final de ano, e pela 

es�agem na foz do Rio Amazo-

nas, que tornou o terminal a 

opção mais vantajosa para o es-

coamento de cargas da Região 

Norte.

 No Tecon Imbituba, a movi-

mentação cresceu 17,6% YoY 

no 4T22, somando 13.198 con-

têineres. Já o TCG Imbituba 

Santos Brasil registra lucro líquido 
de R$ 430 milhões em 2022

operou 23.079 toneladas de 

cargas gerais (-80,5% YoY).

 O  T E V  m o v i m e n t o u 

65.017 veículos no 4T22, o que 

representa um crescimento de 

32,7% YoY. Foram 56.867 veí-

culos exportados (+21,5% YoY) 

e 8.150 veículos importados 

(+268,3% YoY).

 Os terminais de líquidos 

de Itaqui TGL 01 e TGL 03 inici-

aram suas operações em no-

vembro, com assinatura de 

contratos comerciais no mês 

seguinte.

 Na Santos Brasil Logís�ca, 

observou-se queda de 14,6% 

YoY no número de contêineres 

armazenados no 4T22, impac-

tado pelo arrefecimento das 

importações no Porto de San-

tos. A redução também é expli-

cada pela forte base de compa-

ração do 4T21, quando o Porto 

de Santos teve um fluxo extra-

ordinário de importação de 

contêineres devido ao desloca-

mento da sazonalidade para o 

úl�mo trimestre do ano. Os 

centros de distribuição, entre-

tanto, cresceram a movimenta-

ção de pallets em 11,0% YoY no 

período, reflexo do aumento 

das operações de logís�ca in-

tegrada 3PL.

tos da companhia somaram 

R$406,4 milhões, 69,5% mais 

que em 2021. Para 2023, a 

expecta�va é de volumes rela-

�vamente estáveis, mas com 

espaço para crescer a par�r da 

recomposição do �cket-médio 

pra�cado e de um maior con-

trole de custos e despesas.

Operacional

A movimentação nos três ter-

minais de contêineres da com-

panhia — Santos (SP), Imbituba 

(SC) e Vila do Conde (PA) — em 

2022 foi de 1.298.597 (-0,2% 

YoY).

 No 4º trimestre, os três 

terminais juntos movimenta-

ram 296.115 unidades, regis-

trando uma queda de 7,9% em 

relação ao 4T21. De acordo 

com a empresa, o desempenho 

foi impactado pela normaliza-

ção da sazonalidade nas impor-

tações do Porto de Santos, prin-

cipalmente, após dois anos de 

deslocamento do peak season 

para o 4º trimestre em função 

da pandemia da Covid-19. Tam-

bém influenciaram o desaque-

cimento das importações de 

bens de consumo e a es�agem 

na foz do Rio Amazonas, que 

provocou cancelamentos de 

No ano passado, os inves�mentos da Santos Brasil somaram R$ 406,4 milhões, 69,5% mais que no ano anterior

Divulgação/Santos Brasil

ao maior volume de veículos 

armazenados e aumento do 

�cket médio.

 O EBITDA (valor dos lu-

cros antes de se contabilizar 

juros, impostos, depreciação e 

amor�zação) do 4T22 foi de 

R$198,3 milhões. O valor é 

24,2% a mais do que o ob�do 

no período de outubro a de-

zembro do exercício anterior, 

com margem EBITDA de 42,3% 

(+6,6 p.p.). Já o Lucro Líquido 

alcançou R$ 135,5 milhões no 

período (+23,2%).

 O faturamento bruto da 

Santos Brasil superou o pata-

mar de R$ 2 bilhões no ano, 

a�ngindo R$ 2,2 bi lhões 

(+25,4% YoY). A receita líquida 

somou R$ 1,9 bilhão em 2022, 

um crescimento de 25,9% em 

relação a 2021.

 A distribuição de proven-

tos aos acionistas da compa-

nhia referentes ao exercício so-

cial de 2022 ficou em R$ 535 

milhões. Trata-se do maior 

pagamento de dividendos e ju-

ros sobre o capital próprio dos 

úl�mos dez anos. A Santos Bra-

sil encerrou o ano com R$ 614,6 

milhões em posição de caixa e 

aplicações financeiras.

 Em 2022, os inves�men-

        

redacao@portalbenews.com.br
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Sistema Boxbay permite que uma área portuária 
triplique sua produ�vidade na armazenagem de cargas

O Porto de Busan, o maior da 

Coreia do Sul e um dos princi-

pais do planeta, terá o primeiro 

terminal do mundo com um ser-

viço automa�zado de armaze-

nagem de contêineres, tecnolo-

gia ainda inédita no mercado. O 

sistema, denominado Boxbay, 

permite até triplicar a capacida-

de de armazenagem da área 

onde será implantado.  O proje-

to está sob a responsabilidade 

da empresa denominada justa-

mente Boxbay, criada a par�r 

de uma joint-venture entre a 

operadora portuária Dubai 

Ports (DP) World e o SMS 

Group, conglomerado alemão 

especialista em engenharia in-

dustrial.

 O sistema prevê a implan-

tação de um mega-armazém 

formado não por pilhas de con-

têineres, mas por estruturas 

semelhantes a estantes distri-

buídas em corredores. Essas 

estantes contam com onze pra-

teleiras de altura. Enquanto na 

distribuição em pilhas, o acesso 

com uma capacidade para arma-

zenar 800 TEU (unidade equi-

valente a um contêiner de 20 

pés) e, até junho do ano passa-

do, já havia movimentado 190 

mil unidades, comprovando sua 

eficiência, segundo a empresa.

 Em Busan, esse serviço 

automa�zado será implantado 

pela Boxbay em parceria com a 

Pusan Newport Corpora�on 

(PNC), operadora controlada 

pela DP World, que detém 66% 

Porto da Coreia do Sul 
receberá  tecnologia inédita 

para contêineres

de suas ações. As duas compa-

nhias firmaram esse acordo no 

úl�mo dia 8, em uma cerimônia 

na Zona Franca de Jebel Ali.

 Segundo o CEO da DP 

World, sultão Ahmed Bin Sula-

yem, essa nova tecnologia teve 

origem no setor industrial. “Nós 

adotamos uma tecnologia que 

provou sua eficiência na indús-

tria metalúrgica da Alemanha e 

a transformamos, para criar a 

Boxbay, um sistema de arma-

zenagem de contêineres inova-

dor que irá ampliar o comércio 

global. Nosso projeto piloto em 

Jebel Ali já mostrou as vanta-

gens desse sistema totalmente 

automa�zado e energe�camen-

te sustentável”, declarou.

dade. A energia necessária para 

operar o mega-armazém será 

gerada por painéis fotovoltai-

cos que serão colocados no 

telhado.

 A tecnologia já foi testada 

no Porto de Jebel Ali, adminis-

trada pela DP World em Dubai, 

nos Emirados Árabes Unidos. A 

estrutura Boxbay foi implanta-

da em um dos terminais do com-

plexo marí�mo em janeiro de 

2021. O projeto foi planejado 

O sistema Boxbay foi testado no Porto de Jebel Ali pela DP World e o Grupo SMS

Divulgação/Boxbay

a um contêiner só é possível 

re�rando as unidades localiza-

das em cima. com a nova confi-

guração em estantes, é possí-

vel movimentar cada contêiner 

sem deslocar os demais. E por 

ser automa�zado, o serviço po-

derá funcionar 24 horas por dia 

e 7 dias por semana - um termi-

nal tradicional tende a operar 

de 70% a 80% do tempo.

 O projeto ainda apresenta 

caracterís�cas de sustentabili-

leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

LEOPOLDO FIGUEIREDO

Navio tomba em porto da Escócia. 
Acidente deixa 33 feridos

O navio RV Petrel tombou no 

Porto de Edimburgo, na Escó-

cia, no início da manhã de on-

tem (22). Atracado no comple-

xo marí�mo, ele chegou a ader-

nar 45 graus. Com o incidente, 

33 pessoas ficaram feridas – 21 

delas foram hospitalizadas e as 

outras 12, atendidas no local e 

liberadas na sequência, segun-

do o serviço de emergência es-

cocês.

 As autoridades inves�gam 

as causas do acidente, mas há 

informações de que fortes ven-

tos registrados na região ontem 

levaram o navio, de 76 metros 

de comprimento, a tombar.

 O Petrel pertenceu ao co-

fundador da Microso� Paul 

Allen, que faleceu em 2018.  

Embarcação era u�lizada na busca por navios naufragados

Atualmente, integra seu espó-

lio. A embarcação foi u�lizada 

principalmente em pesquisas 

submarinas, explorando os lo-

cais de naufrágios históricos. 

Uma de suas missões de maior 

destaque foi a descoberta, em 

2017, no Mar das Filipinas, do 

USS Indianapolis – cruzador 

norte-americano afundado pela 

Marinha do Japão em 1945, 

durante a Segunda Guerra Mun-

dial.

 Segundo o grupo de comu-

nicação britânico BBC, o navio 

estava atracado no Porto de 

Edimburgo desde 2020, devido 

à pandemia da Covid-19.

O Petrel está atracado 
no Porto de Edimburgo, 
na Escócia, e chegou 
a adernar 45 grausredacao@portalbenews.com.br

Da Redação

Reprodução Daily Record

O PROJETO FOI 

PLANEJADO COM 

UMA CAPACIDADE 

PARA ARMAZENAR 

800 TEU (UNIDADE 

EQUIVALENTE A 

UM CONTÊINER 

DE 20 PÉS) E, 

ATÉ JUNHO DE 

2022, JÁ HAVIA 

MOVIMENTADO 

190 MIL UNIDADES
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